




Esse é o
Centro Rústico de 

Vivência. Vocês podem
se alojar aqui.

O Centro Rústico de Vivência (CRV)
é o “embrião” de um possível Centro 

de Interpretação da Natureza,
espaço destinado a apresentar as 
características de uma Unidade de 

Conservação (UC), ou de áreas 
naturais, para o público em geral. 
O “rústico” deriva do conceito de 

“Estilo Rústico”, adotado pelos 
arquitetos. Segundo eles, “Rústica é 
uma construção feita de acordo com 

técnicas artesanais, que aproveita 
materiais da região onde é construído”.

Depois, vamos 
procurar dois 
amigos meus, 

aqui do Parque.

Jupará!!

Pedro! Claudia!

Pedro, a Ana 
Clara e seu pai 
vieram conhecer 

o parque.

O Pedro e a 
Claudia ajudam a 

proteger o parque.

Muito prazer, amigos.
Vamos pedir pro 

Sebastian guiá-los.

Você pode 
apresentar o parque 
pra eles, Sebastian?

Claro!
Vamos fazer a Trilha 

da Copaíba.

Fiquem atentos à linda
paisagem da floresta.

Aqui no Parque, também 
tem uma grande diversidade 

de animais silvestres.

Ana, isso
acontece por causa 

da caça.

Devido à grande 
quantidade de animais, muitas 
pessoas mal intencionadas 

insistem em caçar aqui. 

Mas estamos 
todos correndo 

muito perigo.

Por que 
Jupará?

é por isso que,
aqui no Parque, a caça

é proibida.20
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Afinal, aqui é um lugar
de biodiversidade com 

valor imensurável.

Que bom que vocês 
estão aqui para proteger 

esse lugar.

Fazemos nosso 
melhor, mas toda ajuda 

é sempre bem vinda!

Esse relevo, em
formato de serra, se formou há 
milhares de anos. E faz parte 
do Platô das Guianas, que está 

entre o Brasil, o Suriname
e a Guiana Francesa.

“Jupa, vamos mostrar a eles o relevo mais elevado no parque.”

“Isso! Ótima ideia!”

As pessoas nem 
imaginam como é grande 

a sua importância!
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Podemos chegar ao 
cume do pico?

Desculpe Ana, não podemos. 
Ainda é de difícil acesso, só 
se pode chegar via aérea.

E também plantas
como o cipó d’água. 
Caso você se perca, 
terá água garantida.

“Aqui no Parque, podemos
encontrar uma grande variedade
de plantas, inclusive medicinais,
como a copaíba, cujo óleo
extraído serve principalmente
como anti-inflamatório.” 

Muito bem, pessoal, agora, 
vamos em direção aos picos.
Ali, podemos observar o mais 
famoso elevado do parque.

“Aqui no Parque, podemos
encontrar uma grande variedade
de plantas, inclusive medicinais,
como a copaíba, cujo óleo
extraído serve principalmente
como anti-inflamatório.” 



Vamos conhecer a 
paxiúba, a árvore 

que anda?

Árvore
que anda?

A paxiúba é uma 
palmeira com raízes 

aéreas. Ao lançar 
suas raízes, pode, 

eventualmente, 
apresentar pequenos 

deslocamentos do 
seu tronco e das 

suas folhas, dando
a impressão

que anda.

É por isso que
essa floresta é 
considerada um 
ecossistema em 

equilíbrio.
Ana, Ana! 
Olha o 
tauarí!

“Ana, você sabe por que, na floresta, tem
umas árvores grandes e outras pequenas?”

”É verdade! Por que isso acontece?”

“As árvores pequenas precisam de luz pra crescer
e as árvores maiores fazem sombra, evitando com
que pequenas cresçam. Mas, quando uma árvore grande
cai, a pequena cresce, rapidamente, tomando o lugar da que caiu.”

“Ana, você sabe por que, na floresta, tem
umas árvores grandes e outras pequenas?”

”É verdade! Por que isso acontece?”

“As árvores pequenas precisam de luz pra crescer
e as árvores maiores fazem sombra, evitando com
que pequenas cresçam. Mas, quando uma árvore grande
cai, a pequena cresce, rapidamente, tomando o lugar da que caiu.”

ao chegar ao seu destino final, todos abraçam o majestoso tauarí
e agradecem a natureza por tudo que viram.

Devemos tratar a 
natureza com carinho!
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Unidades de Conservação são áreas passíveis de proteção, devido 
às suas características especiais. Têm a função de salvar e 

guardar territórios que têm grande significado ecológico para as 
populações, habitats e ecossistemas, incluindo águas protegidas por 

lei. Assim, preserva-se a biodiversidade existente no nosso país.

O Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque é o maior 
Parque Nacional do Brasil e uma das maiores áreas protegidas, 
em florestas tropicais, no mundo. Está localizado no noroeste 
do Estado do Amapá, com pequena porção do seu território no 

Estado do Pará, onde abrange o município de Almerim. Além 
disso, abrange os municípios de Oiapoque, Pedra Branca do 

Amaparí, Serra do Navio e Laranjal do Jarí.
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O Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque é o maior 
Parque Nacional do Brasil e uma das maiores áreas protegidas, 
em florestas tropicais, no mundo. Está localizado no noroeste 
do Estado do Amapá, com pequena porção do seu território no 

Estado do Pará, onde abrange o município de Almerim. Além 
disso, abrange os municípios de Oiapoque, Pedra Branca do 

Amaparí, Serra do Navio e Laranjal do Jarí.
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APRESENTAÇÕES INSTITUCIONAIS

WWF-Brasil: O WWF-Brasil é uma organização não 
governamental brasileira dedicada à conservação da natureza com 
os objetivos de harmonizar a atividade humana com a conservação 
da biodiversidade e de promover o uso racional dos recursos 
naturais em benefício dos cidadãos de hoje e das futuras gerações. 
O WWF-Brasil, criado em 1996 e sediado em Brasília, desenvolve 
projetos em todo o país e integra a Rede WWF, a maior rede 
independente de conservação da natureza, com atuação em mais 
de 100 países e o apoio de cerca de 5 milhões de pessoas, incluindo 
associados e voluntários.

ICMBio: O Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade é uma autarquia com regime especial, criado no 
dia 28 de agosto de 2007, pela Lei 11.516. O ICMBio é vinculado ao 
Ministério do Meio Ambiente e integra o Sistema Nacional do Meio 
Ambiente (Sisnama). O Instituto deve executar as ações do Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação, podendo propor, implantar, 
gerir, proteger, fiscalizar e monitorar as UCs instituídas pela 
União. Cabe ao Instituto, ainda, fomentar e executar programas de 
pesquisa, proteção, preservação e conservação da biodiversidade e 
exercer o poder de polícia ambiental para a proteção das Unidades 
de Conservação federais.
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Ecocentro IPEC: O Instituto de Permacultura e Ecovilas do Cerrado é 
uma organização não governamental sem fins lucrativos que tem seu 
escritório no Ecocentro, localizado na cidade de Pirenópolis, Goiás. 
O IPEC foi fundado em 1998 com a finalidade de estabelecer soluções 
apropriadas para problemas na sociedade, promover a viabilidade 
de uma cultura sustentável, oportunizar experiências educativas e 
disseminar modelos no Cerrado e no Brasil.

LaPEGeo: O Laboratório de Pesquisa e Ensino em Geografia, criado 
no ano de 2013, é um espaço destinado à  produção e troca de 
saberes relacionados à área da Geografia e da Educação no contexto 
do Estado do Amapá, tendo como foco de reflexão: Linguagens 
Geográficas, Imagens e Formação de Professores. É vinculado 
ao Colegiado de Geografia da Universidade Federal do Amapá, e 
composto por professores e alunos desta instituição.
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A VIDA SILVESTRE

A AMAZÔNIA

A MISSÃO
O PROJETO

da Amazônia compartilha o espaço com cerca de 
30 milhões de pessoas. Nessa população, incluem-
se mais de 220 grupos indígenas na Amazônia 
brasileira, além de comunidades tradicionais que 
dependem dos recursos naturais para sobreviver.

é uma floresta tropical 
úmida que se estende 
pela bacia hidrográfi-
ca do rio Amazonas. 
A maior parte desse 
bioma – 60,1% – está em 
território brasileiro. Até 
agora, já se tem a classi-
ficação científica de pelo 
menos 40 mil espécies 
vegetais, 427 mamíferos, 
1.294 aves, 378 répteis, 
427 anfíbios e cerca de 
3 mil peixes da região. 
Os invertebrados variam 
entre 96.660 e 128.840 
espécies descritas.

do Parque Nacional Montanhas do Tumucumaque é proteger 
uma amostra da floresta amazônica do escudo das guianas, 
contribuindo para a manutenção do solo, dos cursos d’água e das 
populações silvestres de flora e fauna, auxiliando na estabilidade 
climática da região e contribuindo para a qualidade de vida das 
comunidades do entorno.

BNC-Tumucumaque foi 
executado com o envolvimento 
de educadores e educandos que 
vivem na Amazônia e teve como 
procedimento metodológico 
o estudo dirigido do Plano de 
Manejo do Parque Nacional 
Montanhas do Tumucumaque.
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